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Caro professor, es-

te trabalho configura-

se em um Portfólio Di-

dático, que  foi desen-

volvido com os alunos 

da graduação na for-

mação de professores  

do 1º ao 2º ano, com 

propósito de favore-

cer a Noção de con-

ceitos referente a Es-

tatística e Probabilida-

de. Tal portfólio, cor-

responde a um produ-

to educacional deno-

minado Portfólio Didá-

tico para o Ensino de 

Noções de Estatística 

e Probabilidade na 

formação de Professo-

res. 

O Produto é fruto 

da pesquisa de mes-

trado intitulada - No-

ções de Estatística e 

Probabilidade na 

construção de portfó-

lio como dispositivo di-

dático. 

A partir da valida-

ção do Portfólio Didáti-

co constatamos que 

propor atividades com 

material concreto pode 

favorecer o Ensino de 

Noções de Estatística e 

Probabilidade, bem co-

mo realizar tarefas vol-

tadas à cultura do alu-

no, ou seja, para sua re-

gião, nesse caso, do Es-

tado do Pará. 

Esses resultados nos per-

mitiram a materializa-

ção deste produto edu-

cacional organizado 

em três tópicos: cons-

trução do Portfólio Di-

dático; aspectos rele-

vantes para o desen-

volvimento do Portfólio; 

e as atividades que 

compõem este Portfólio 

com seus respectivos 

títulos, objetivos, materi-

ais utilizados, procedi-

mentos e algumas ori-

entações para profes-

sores. 
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Para construir este 

produto nos apoiamos 

em algumas referên-

cias para tratar a No-

ção de Estatística e 

Probabilidade como: 

Batanero(2015); Gal 

(2004); Coutinho(2019); 

Cazorla (2017); Burgess 

(2009); Lopes (2008, 

2010 e 2013); Campos , 

Wodewotzki e Jacobini 

(2011), entre outros. 

Quanto a concepção 

e desenvolvimento do 

Portfólio Didático nos 

ancoramos na Teoria 

da Situação Didática 

defendida por Ladage 

e Chevallard (2010). 

Entretanto, professor, 

faremos um breve a-

panhado dessas refe-

rências para que você 

compreenda o pro-

cesso de construção.  

    Nessa perspectiva, 

apresentamos uma  

 

põem uma técnica .  

      Esses tipos de “Os 
gestos”, portanto, res-
pondem à pergunta: 

como usamos disposi-

tivos desse tipo? Mas 

ele não basta respon-

der formalmente 

a essa pergunta: você 

ainda precisa saber 

que tipo de tarefas 

que essa técnica de-

ve servir, ou seja, 

qual função esse dis-

positivo deve permitir 

assumir?. (LADAGE E 

CHEVALLARD,2010). 

     O nosso produto e-

ducacional tentou 

corresponder a essas 

dicas apresentadas 

pelos autores Lada-

gem e Chevallard 

(2010) e as propostas 

apresentadas na Base 

Comum Curricular 

(documento elabora-

do para orientar o en-

sino no Brasil). 

A seguir apresentare-

mos a estrutura do 

Portfólio didático: 

   

 

 

     Na teoria antropoló-
gica educacional, o 

portfólio é, como o no-

tebook, o manual, o di-

ário, armário de arqui-

vos ou spicilege, um ti-

po de dispositivo .  

 Um dispositivo é o 

que, em associação 

com certos tipos 

de gestos (realizados 

neste dispositivo), com-

proposta que direcio-

ne e auxilie você, pro-

fessor, em suas aulas, 

considerando a reali-

dade de sua turma, 

além de oportunizar 

situações de ensino 

que favoreçam aos 

seus alunos uma parti-

cipação mais ativa no 

processo de constru-

ção do seu conheci-

mento sobre Noção 

de Estatística e Proba-

bilidade. 

   Sendo assim, espera-

mos que este produto 

possa ampliar seu o-

lhar docente a respei-

to do ensino de con-

teúdo Estatístico e de 

Probabilidade e na  

sua organização para 

abordá-los. 

- Vera Debora Maciel Villhe-

na (Mestranda) 
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Portfólio Didático (LADAGE E CHEVALLARD, 2010) 

Fonte: VDMV (2020) 

Fonte: VDMV (2020) 
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 Este PORTFOLIO DIDÁ-

TICO apresenta as atividades 

desenvolvidas pelos alunos da 

Licenciatura Integrada em Edu-

cação, Ciências, Matemática e 

Linguagem da Universidade Fe-

deral do Pará, a aplicação das 

atividades em uma escola dos 

anos iniciais.  

Para o desenvolvimento des-

sas atividades os discentes tive-

ram como base as atividades de 

Noções de Estatística e Probabi-

lidade do site da Nova Escola 

(www.novaescola.org.br/plano-

de-aulaestatísticaeprobabilidade) 

e os objetos de conhecimentos e 

habilidades da Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC  

(BRASIL, 2017). A BNCC esta-

belece os direitos, os conheci-

mentos, as competências e os 

objetivos de aprendizagem para 

todas as crianças e adolescentes 

brasileiros desde a Educação 

Infantil até o Ensino Médio. Ela 

está prevista na Constituição 

Brasileira, na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB) e no 

Plano Nacional de Educação 

(PNE). É um documento norma-

tivo, uma política do Estado brasi-

leiro. 

As atividades foram adapta-

das para a região de Belém do Pará. 

Foram desenvolvidas vinte e cinco 

atividades, porém apresentaremos 

apenas quatro atividades, sendo du-

as do primeiro  ano  e duas do se-

gundo ano de escolaridade do Ensi-

no Fundamental I. Importante desta-

car que todas foram  analisadas para 

compor o Produto de Pesquisa, que 

é o “Portfólio Como Dispositivo 

Didático”. E também foram analisa-

das as praxeologias de compreensão 

gráficas e tabulares como mostrado 

no Quadro 01.  

Para essas analises dos blocos 

técnicos - práticos e tecnológicos 

teóricos utilizamos a Organização 

Praxeológica (OP), proposta por Che-

vallard (1999) .                 

Segundo Chevallard (1999)  as 

praxeologias constituem o conjunto 

das  p rá t i c as  im p r imidas  no 

desenvolvimento da produção de uma 

atividade matemática, e é simbolizada 

pelas seguintes notações [T,  ,  , Θ] 

respectivamente correspondentes a 

figura 1: 

Figura 1 – Organização Praxeológica de 

Chevallard (1999). 

Fonte: Autora (2029), baseado em Chevallard 

(1999) 

Práxis (saber-fazer): Tarefa (T) é 

a ação ou o que é para ser realizado 

em uma atividade, e a Técnica (τ) que 

são os meios que levam a execução da 

ação. Logos (saber): Tecnologia (ϴ) 

que são as propriedades que justificam 

e explicam os encadeamentos de etapas 

que vão construir a técnica, e a Teoria 

(Θ) que é a justificativa das tecnologias 

utilizadas. 

Uma breve constituição do Portfólio Didático 
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Figura 2—Material concreto ABACO 
  Fonte: Autora (2020) 

                                  Figuras 3—  Grau de satisfação 
                                    Fonte: Autora (2020) 

      Figuras  4— tipo de brincadeiras 
                     Fonte: Autora (2020) 

De acordo com a Base Comum Curricular a incerteza e o tratamento de dados são estu-

dados na unidade temática Probabilidade e Estatística. Ela propõe a abordagem de concei-

tos, fatos e procedimentos presentes em muitas situações-problema da vida cotidiana, das 

ciências e da tecnologia. Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver habilidades para 

coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados em uma variedade de contextos, 

de maneira a fazer julgamentos bem fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso in-

clui raciocinar e utilizar conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, ex-

plicar e predizer fenômenos. (Brasil, 2017) 

 

A seguir apresentaremos as quatro tarefas do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental sobre 

Noções de Estatística e Probabilidade que compõem o portfólio didático. 

Materiais concretos utilizado nas tarefas  

Por que abordar Noções de Estatística e Probabilidade nas Tarefas 

do Portfólio Didático? 

http://www.novaescola.org.br/plano-de-aulaestatísticaeprobabilidade
http://www.novaescola.org.br/plano-de-aulaestatísticaeprobabilidade


Esta cena de abertura  mostra parte 

de uma sala de aula do 1º ano onde foi 

realizada a atividade, ministrada por 

uma Mestranda e quatro Alunas da Li-

cenciatura Integrada do curso de gradu-

ação do Instituto de Educação Cientifi-

ca da UFPA. 

- Objeto do Conhecimento da ativi-

dade: Noções de acaso 

- Habilidade da BNCC abordada nesta 

atividade: (EF01MA20) Classificar e-

ventos envolvendo o acaso, tais como é 

“possível” e “Impossível” de acontecer, 

em situação do cotidiano. 

PROCEEDIMENTOS DA ATIVI-

DADE DE PROBABILIDADE DO 1º 

ANO: 

1. Plano de Aula  

Objetivo da atividade é identificar quais 

as chances de um evento que com certe-

za irá acontecer.  

a) Propósito: Fazer um diagnóstico 

com a turma. Ou seja, escrever o objeti-

vo da aula na lousa, em seguida leia  

sobre o que eles entenderam. 
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ATIVIDADE       

1º  
ANO 

O que entenderam do objetivo lido para 

vocês? O que acreditam que poderão apren-

der? Alguma palavra lida lembra algo do que 

já ouviram falar? 

b) Recurso necessário: Folha de papel A4 

branca; Atividades impressas em folhas; qua-

dro branco e pincel. 

- Tempo sugerido:  45 minutos cada aula 

c) Orientação: Questionar os alunos sobre o 

que eles entendem ser “uma situação certa de 

acontecer”, ou seja, algo que tenham certeza 

de acontecer, a partir disso elabore uma lista 

de situação que são certas de acontecer. 

d) Praxeologia:  Identificar o tipo de Tarefa 

(T), Técnica (), o discurso Tecnológico () 

e a Teoria () na atividade proposta de no-

ções de acaso.  

e) Identificar se o tipo de pensamento Pro-

babilístico é Intuitivo, clássico, frequência, 

ou subjetivo. 

Em seguida mostraremos na prática co-

mo foram realizadas as atividades com os a-

lunos do primeiro ano. 
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A Figura 5 mostra uma das aluna da licenciatura in-

tegrada iniciando a atividade. A aluna da graduação ini-

ciou a atividade perguntando se os alunos sabem o que 

quer dizer “possível” e o que quer dizer “impossível” ?

(áudio). Depois esperou que as crianças levantassem a hi-

pótese sobre os significados destas palavras. Após  discutir 

com eles o significado das palavras começou a propor si-

tuações em que eles dirão se é “possível” ou “impossível” 

acontecer: - É possível que na rua vocês vejam cachorros 

caminhando?; É possível que na rua vocês vejam dinos-

sauro caminhando?. No discurso com a turma teve algu-

mas sugestões de perguntas, depois deixou que as crianças 

proponham situações e perguntem para os colegas de clas-

se, pois, assim eles discutiram as possibilidades e impossi-

bilidades de cada evento com seus próprios exemplos ine-

rentes ao universo infantil. 
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Atividade      

1 

Açai: Fruta regional de cor roxa 

Jaca: Fruta regional 

Boto: Golfinho da Amazônia 

Praia de Outeiro: Praia Regional do Pará  
Chuva: fenômeno meteorológico constante em Belém.

Figura 5 - Foto da Aluna da Graduação do IEMCI/UFPA 

Fonte: VDMV (2019) 

- Tipo de tarefa (T) : Identificar noções de acaso;  

- Tipo de tarefa (T1): observar as figuras e identificar 

nas frases as situações de acaso 

- Tarefas t pertencente a T1: são todas as perguntas:  

 t1: a) Eu colocar bastante farinha no açaí e não “tufar” 

a farinha?  

 t2: b) Cair uma Jaca da goiabeira? 

 t3; c)  O Boto viver fora d’água? 

 t4: d)  Eu ir à praia de outeiro e não tomar banho? 

 t5: e) O céu nublado e não chover em Belém? 

- Técnica ( utilizada para resolver a tarefa T: Primei-

ro os alunos da Graduação fizeram um diagnostico com os 

alunos do 1º ano, para saber se eles conhecem ou já ouviram 

falar nos alimentos, frutas e animais citados na questão da 

figura 6.  

    Figura 6 - Foto do aluno do 1º ano analisando as figuras 

  Fonte: VDMV (2029) 
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: Golfinho da Amazônia

: fenômeno meteorológico constante em Belém. 

As praxeologia existente na Atividade 



E a partir do que os alunos já conheciam, as alunas da 

graduação deram inicio aos questionamentos. Vocês acham 

que colocando farinha no açaí é “possível” ou 

“impossível” tufar? Por que? Nesse caso o aluno deverá ter 

o conhecimento de que a farinha de mandioca é um alimen-

to que aumenta de volume em com esse contato.  Que a goi-

abeira é a árvore da goiaba; que o boto é um mamífero que 

vive na água; que Outeiro é um distrito de Belém que tem 

várias praias para banho; que o céu nublado é sinal de muita 

chuva em Belém.  

     Figura 7 - Foto da aluna da graduação auxiliado a aluna 

do 1º ano 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

                

                    

Fonte: VDMV (2019) 

Observação: Como alguns alunos ainda tinham difi-

culdades de escrita, as alunas da graduação tiveram que 

auxiliar individualmente os mesmos na atividade. Figuras  

7 e 8.            
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Atividade      

1 

 

Figura 8 - Foto da aluna da graduação auxiliado a aluna do 1º 
ano 

Fonte: VDMV(2029) 

O professor e o aluno tem que ter o conhecimento do 

Discurso da Tecnologia q relativo a identificação do que é 

possível e não possível; e a Teoria Q está associado a situa-

ções problemas que envolvam as ideias de chance e de possi-

bilidade de algo ocorrer e/ou de algo não ocorrer. 

Tipo de pensamento probabilístico que o aluno deve 

possuir ao realizar a atividade: É o pensamento Intuitivo, 

porque segundo Torres et al (2015) nesta abordagem várias 

expressões linguísticas são usadas para se referir a essas 

comparações: "mais provável", "muito provável". Em alguns 

casos, eles são ordenados por sua mais alta plausibilidade e 

quantificam apenas em casos simples, sem formalismo mate-

mático. 

A seguir a abertura da segunda atividade do primeiro 

ano: 
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Esta cena de abertura  mostra parte uma 

sala de aula do 1º ano onde foi realizada a ati-

vidade com material concreto ábaco para re-

presentar um gráfico, a aula foi ministrada por 

uma Mestranda e quatro Alunas da Licencia-

tura Integrada do curso de graduação do Insti-

tuto de Educação Cientifica da UFPA. 

- Objeto do conhecimento da atividade: Co-

leta e organização de informações. Leitura de 

tabelas e de gráficos de coluna simples. 

- Habilidade da BNCC abordada nesta ati-

vidade: (EF01MA21) Ler dados expressos 

em tabelas e em gráficos de colunas simples, e 

realizar pesquisa, envolvendo até duas variá-

veis categóricas de seu interesse e universo de 

até 30 elementos. 

PROCEDIMENTOS DA ATIVIDADE DE 

PROBABILIDADE DO 1º ANO: 

1. Plano de Aula  

Objetivo da Atividade: Inferir dados de pes-

quisa, buscando pistas no enunciado do pro-

blema e nas informações da tabela.  

a) Propósito: Fazer vir à tona, pela voz dos 

alunos, quais são as dificuldades que eles têm 

na resolução de problemas que apresentam 

somente parte dos dados, levando-os a perce-

ber que, para solucionar uma questão, é sem-

pre preciso pensar em uma ou mais estratégia 

e combinar conhecimentos.  
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ATIVIDADE       

1º  
ANO 

   

b) Recurso necessário: Folha de papel A4 

branca; Atividades impressas em folhas; 

Quadro branco e pincel, lápis, borracha, 

ábaco. 

- Tempo sugerido: 45 minutos cada aula. 

 

c) Orientação: Questionar os alunos sobre 

se eles sabem o que é um gráfico e uma 

tabela? Se já ouviram falar? E para que ser-

vem? Peça para alguém desenhar no quadro 

se souberem, mas se ninguém se manifes-

tar, desenhe para eles, e faça a pergunta 

novamente. Depois inicie a pesquisa para 

melhor compreensão do gráfico e tabela. 

 

d) Praxeologia:  Identificar o tipo de tarefa 

(T), técnica (t),  o discurso tecnológico (q) 

e a teoria (Q) na atividade proposta de co-

leta e organização de informação. 

 

e) Identificar o nível de compreensão grá-

fica, tabular, pensamento probabilístico e 

letramento estatístico. 

 

Em seguida mostraremos na prática 

como foi realizada as atividades com os 

alunos do primeiro ano. 
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As alunas da graduação iniciaram a atividade pergun-

tando para os alunos: - vocês já viram em algum lugar um 

gráfico ou uma tabela? - Onde? Após as respostas dos alunos 

a turma foi dividida em grupos para os quais foram distribuí-

das as atividades, onde cada aluno deveria observar na figura 

da questão 2 o que ela traz. 

ATENÇÃO: a questão apresentada para os alunos é de cará-

ter pessoal e visam estimular as competências de leitura e o-

ralidade. 

É interessante promover a participação de toda a turma 

para responder oralmente a essas questões permitindo, por 

exemplo, que os aluno compartilhem a descrição do seu pare-

cer sobre a imagem. 

Foi explicado aos alunos que para se produzir um gráfi-

co é preciso o uso de dados, que podem ser obtidos de várias 

maneiras, dentre as quais a pesquisa. Vocês  sabem o que é 

uma pesquisa?  

Após a realização do diagnóstico com os alunos, foi ini-

ciada a pesquisa proposta. Qual a fruta que você mais gosta?  

Em seguida as alunas da graduação escreveram no quadro os 

tipos de frutas que os alunos deveriam escolher. Figura 9.            

Figura 9 - Foto da tabela 
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Atividade      

2 

Fonte: VDMV(2020) 

- Tipo de Tarefa T: Ler dados em tabela e gráficos de coluna 
simples; 

- Tipos de Tarefas T1: Comparar os dados da tabela; 

- Tarefa do Tipo t pertinente a T1:  

 t1: a) Qual a fruta mais escolhida pelos alunos? 

 t2: b) Alguma fruta não foi escolhida? Se sim, qual? 

 t3: c) Quantos alunos escolheram o cupuaçu? 

 t4: d) Quantos alunos escolheram a manga? 

Após os alunos escolherem sua fruta preferida, foi solicitado 

que eles organizassem na tabela o resultado da pesquisa.  

A Técnica t utilizada para resolver o tipo de Tarefa T1: 

Foi por meio dos resultados da coleta de dados em sala de aula, 

onde os alunos completaram os valores na tabela, e em seguida 

conferiram a fruta que obteve a preferência, tendo anotado tam-

bém a (s) fruta (s) não escolhida (s) pela turma, caso ocorra. E pa-

ra responder ao próximo item deverão conferir quantos alunos es-

colheram cupuaçu e quantos escolheram manga. 

Tipo de Tarefa T2: Organizar os resultados em tabela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O material concreto (ábaco) foi  utilizado pelos alunos para 

responderem o tipo de Tarefa T2. 

 

A seguir o tipo de Técnica τ utilizada para resolver os Tipos 

de Tarefas T2: 
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Figuras  10 e 11: Fotos dos alunos do 1º ano com material concreto (ábaco).   

Fonte: VDMV(2020) Fonte: VDMV(2020) 

A praxeologia existe nas Tarefas 



A técnica (  ) utilizada para resolver o tipo de Tarefa T2: 

Os alunos precisaram compreender, antes da montagem do gráfi-

co, que cada barra do ábaco corresponde a um tipo de fruta; e os 

aros ao número de alunos  (Fig. 12) 

Figura  12: Descrição do material concreto (ábaco).  

     

 

 

 

 

Fonte: VDMV(2020) 

 

Usando o ábaco como uma representação gráfica, sendo 

que cada coluna representa um fruto da tabela e os aros à quanti-

dade de alunos; Os alunos, em grupos (Fig. 13, 14 e 15), deverão 

conferir quantos escolheram cada fruto e indicar na coluna do 

ábaco esses valores. 
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Para iniciar a Atividade 

POR TF ÓLIO DI DÁT ICO 

Atividade      

2 

Figura 13: Alunos do 1º ano com material concreto (ábaco).   

Fonte: VDMV(2020) 

        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O discurso da tecnologia (  ): é relativo a elementos de u-

ma pesquisa em que o aluno deve saber coleta de dados, organiza-

ções de dados, leitura e interpretações de tabelas e gráficos. E da 

Teoria (  ) está associada a soma, noções de quantidade e com-

paração de dados. 

- Nível de compreensão tabular e gráfica:  

O nível de compreensão tabular que o aluno deverá apre-

sentar para responder os quatros itens é o nível intermediário, on-

de o aluno é capaz de descobrir as relações existentes entre os 

dados que são apresentados na tabela. Já o nível gráfico  é leitura 

dos dados, onde o aluno é capaz de retirar apenas dados explicita-

dos no gráfico, exigindo um nível cognitivo baixo. 
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Figura  14:  Alunos do 1º ano com Material concreto (ábaco).   

Fonte: VDMV(2020) 

Fonte: VDMV(2020) 

Continuação 

Figura  15: Alunos do 1º ano com Material concreto (ábaco).   



Esta cena de abertura  mostra parte de 

uma sala de aula do 2º ano onde foi realizada a 

atividade de probabilidade. A aula foi ministra-

da por uma mestranda e quatro alunas da Li-

cenciatura Integrada do curso de graduação do 

Instituto de Educação Cientifica da UFPA. 

- Objeto do Conhecimento da BNCC: 

Análise da ideia de aleatório em situação do 

cotidiano; 

- Habilidade da BNCC abordada nesta 

atividade: (EF02MA21) Classificar resultados 

de eventos cotidianos aleatórios como “pouco 

prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” 

e “impossíveis”. 

 

- PROCEDIMENTOS DA ATIVIDA-

DE DE PROBABILIDADE DO 2º ANO: 

1. Plano de Aula  

Objetivo da atividade: reconhecer as 

possibilidades para que um evento aconteça. 

Objetivo específico: Elaborar argumen-

tos consistentes baseados na interpretação das 

informações, fazendo uso de conhecimentos 

sobre noção de probabilidade; 

a) Propósito: Discutir as possibilidades de re-

sultados em eventos aleatórios. 
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Abertura 

POR TF ÓLIO DI DÁT ICO 

ATIVIDADE       

2º  

ANO 

b) Recurso necessário: Folha de papel A4 

branca; Atividades impressas em folhas; quadro 

branco e pincel, lápis, borracha, ábaco. 

 

- Tempo sugerido:  45 minutos cada aula 

c) Orientação: Projete ou leia o objetivo para a 

turma; pedir que os alunos apresentem suas 

conclusões. Tente motivar a turma a apresentar 

suas conclusões, e discutam coletivamente o 

que vão apresentando, anote no quadro branco 

as hipóteses levantadas pela turma. Utilize 

o Guia de Intervenção para discutir com os alu-

nos as possíveis variações de respostas dadas e 

dificuldades encontradas.  

 

d) Praxeologia:  Identificar o tipo de tarefa (T), 

técnica (t), o discurso tecnológico (q) e a teoria 

(Q) na atividade proposta de noções de acaso.  

 

e) Identificar o tipo de pensamento probabi-

lístico: se é intuitivo, clássico, frequência, ou 

subjetivo.  

 

     A seguir a primeira atividade do 2º ano: 
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Continuação 



As alunas da graduação iniciaram a atividade 

perguntando para os alunos: - vocês conhecem essas 

palavras: É provável, improvável e impossível - dê 

exemplos. Após as respostas dos alunos foi distribuí-

da a atividade para que cada um deles observasse a 

questão 1 e a figura que ela traz.  

ATENÇÃO: a questão apresentada para os alu-

nos é de caráter pessoal e visa estimular as competên-

cias de leitura e oralidade.  

É interessante promover a participação de toda a 

turma para responder oralmente a essas questões, per-

mitindo, por exemplo, que os alunos compartilhem a 

descrição do seu parecer sobre a imagem. 

Após  discutir com eles o significado das pala-

vras pediu para darem exemplos do que é ¨provável¨, 

“improvável” e “impossível” de acontecer. “O que é 

pouco provável que consiga entrar por essa grade da 

janela?” “O que é muito provável entrar por essa gra-

de?” “O que é totalmente impossível entrar por essa 

grade?” Na discussão com a turma ocorreram algu-

mas sugestões de respostas. Feito esse diagnóstico 

com os alunos deu-se inicio a atividade proposta. Ler 

o enunciado do problema e observar a Tabela 
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Para iniciar a Atividade do 2º ano 

POR TF ÓLIO DI DÁT ICO 

ATIVIDADE      

1 
- Tipo  de Tarefa T: Analisar a ideia de aleató-

rio; 

- Tipo de Tarefa T1: Analisar na tabela e nas 

frases as situações de aleatoriedade 

- t pertence a T1:  

      t1: a) É pouco provável, improvável ou impossí-

vel que eles tenham colhido o mesmo número de man-

gas durante esses cinco dias? 

       t2: b) É provável que João tenha colhido mais 

mangas que Carlos? 

       t3: c) É improvável ou provável que eles tenham 

colhido a mesma quantidade de manga? 

        As graduandas pediram para que os alunos 

analisassem na tabela (Figura 16)  quantas frutas Car-

los e João colheram durante cada dia da semana  e  

respondessem de acordo com o resultado da tabela as 

perguntas propostas. 

Figura 16 -  Aluno do 2º ano respondendo a atividade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

 

 

Para que sejam realizadas essas tarefas os pro-

fessores tem que utilizar uma Técnica que veremos a 

seguir: 
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As praxeologia existente na Atividade 

Fonte: VDMV(2020) 



A Técnica ( t ) utilizada: Antes dos alunos res-

ponderem as questões o professor deve orientá-los a 

lerem o texto e o enunciado da atividade, e observar 

como todos os dados apresentados na tabela foram or-

ganizados. O professor deverá descrever para os alunos 

as partes da tabela e o que está organizado em cada par-

te. Por exemplo, na atividade em análise temos na hori-

zontal as linhas referentes a Carlos e João, e na vertical 

as coluna dos dias da semana (Figura 17).  

Figura 17: Aluna da graduação explicando a ativi-

dade para os alunos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Orientar os alunos a observarem se a tabela está 

completa e, em caso contrário, o que seria necessário 

para completá-la. Antes de ler os itens, o professor de-

verá solicitar que os alunos livremente exponham infor-

mações e comparações sobre esses dados. 
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Continuação  da Atividade do 2º ano 

POR TF ÓLIO DI DÁT ICO 

ATIVIDADE      

1 

Fonte: VDMV(2020) 

 

Para responder as questões os alunos primeiro com-

pletarão a tabela somando todos os valores de segunda à 

sexta feira. No item “t1: a)” os alunos  irão comparar se o 

valor total da tabela é igual para Carlos e João. Para o item 

“t2: b)” a resposta é parecida com o item “t1: a)”, os alunos 

irão observar o total da soma da colheita de mangas de Car-

los e João a cada dia da semana e verificar se os resultados 

foram iguais, respondendo se é provável ou não. E no Item 

“t3: c)” os alunos deverão confirmar o que já sabem sobre 

os resultados das colheitas de manga de Calos e João, utili-

zando a palavra provável se o total de manga for igual e 

improvável se o total for diferente. 

Figura 18: Alunos observando a explicação  da ativi-

dade. 

 

 

 

 

 

          

- O discurso da Tecnologia ( q ): É relativo a identi-

ficação do que é provável, improvável e impossível, e da 

Teoria ( Q ) está associada a situação problemas que envol-

vam as ideias de aleatório e de possibilidade de algo ocorrer 

e/ou de algo não ocorrer. 

- Tipo de pensamento probabilístico que o aluno 

deverá apresentar: Intuitivo. 

- O nível de compreensão tabular : Intermediário. 
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Continuação  da Atividade do 2º ano 

Fonte: VDMV(2020) 



Esta cena de abertura  mostra parte de uma sala 

de aula do 2º ano onde foi realizada a Tarefa de Estatís-

tica e uma aluna da licenciatura integrada explicando a 

atividade proposta para o aluno. A aula foi ministrada 

por quatro Alunas da Licenciatura Integrada do curso 

de graduação do Instituto de Educação Cientifica da 

UFPA. 

Objeto do conhecimento da BNCC: Classifica-

ção e representação de dados em tabelas simples e de 

dupla entrada e em gráficos de colunas. Nessa ativida-

de os alunos irão utilizar o gráfico pictórico;  

Habilidade da BNCC abordada nesta ativida-

de (EF02MA21): Comparar informações de pesquisas 

apresentadas por meio de tabelas de dupla entrada e em 

gráficos de colunas simples ou barras, para melhor 

compreender aspectos próximos de sua realidade.  

PROCEEDIMENTOS DA ATIVIDADE DE 

ESTATÍSTICA DO 2º ANO 

1. Plano de Aula  

a) Objetivo da atividade: Ler gráficos de entrada sim-

ples, representado com desenhos ou imagens 

(pictogramas) 

b) Propósito: Observar as colocações dos alunos para 

possíveis intervenções. Deixar que os alunos percebam 

que informações espalhadas dificultam a leitura de in-

formações de uma pesquisa. 
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c) Recurso necessário: Folha de papel A4 branca; 

Atividades impressas em folhas; quadro branco e 

pincel, lápis, borracha, tesoura, figuras do tipo de 

brincadeira para recordar, e cartolina para pregar no 

quadro branco. 

- Tempo sugerido:  45 minutos cada aula. 

d) Orientação: Deixe que as crianças observem as 

imagens e lhes permita falar suas impressões, Fa-

zendo as discussões proposta abaixo:  

- Por que há figuras repetidas? Há quantos tipos de 

figuras diferentes? Quantas crianças participaram da 

investigação? Quantas figuras no total? Existe algu-

ma forma de deixar essa informação mais fácil? Co-

mo poderíamos fazer para que todos percebessem 

quantas crianças gostam de esconde-esconde? 

 

e) Praxeologia:  Identificar o tipo de tarefa (T), téc-

nica (t), e o discurso tecnológico (q ) e a teoria (Q) 

na atividade de gráficos pictórico e tabela simples. 

 

f) Identificar se o nível de compreensão gráfica, 

tabular e pensamento probabilístico: é Intuitivo, 

clássico, frequência ou subjetivo, e letramento esta-

tístico quando houver. 

    A seguir o inicio da segunda atividade do 2º 

ano: 
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Continuação do Plano de aula 



As alunas da graduação iniciaram a atividade perguntan-

do para os alunos: - Vocês sabem como podemos classificar e 

representar dados? Depois dos alunos responderem. logo em 

seguida, distribuíram a atividade para cada aluno observarem a 

figura e a questão 2 o que ela traz.  

ATENÇÃO: a questão apresentada para os alunos é de 

caráter pessoal e visa estimular as competências de leitura e 

oralidade. É interessante promover a participação de toda a 

turma para responder oralmente a essas questões, permitindo, 

por exemplo, que os alunos compartilhem a descrição do seu 

parecer sobre a imagem. 

Após  discutir com os alunos a classificação e a represen-

tação de dados foi perguntado a eles “quais são os tipos de 

brincadeiras que vocês conhecem?” 

Na discussão com a turma ocorreram algumas sugestões 

de resposta. Feito o diagnóstico com os alunos deu-se inicio a 

atividade proposta, “Observe as figuras e responda”. Veja na 

Figura 19. 
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PARA INICIAR A ATIVIDADE 2º ANO 

POR TF ÓLIO DI DÁT ICO 

ATIVIDADE      

2 

¹ A Praça Batista Campos localiza-se na cidade de Belém, , Hoje é intitulada como um 
dos ambientes mais bonitos da capital paraense, e possui quase 
lizada no quadrilátero formado pela Avenida Serzedelo Corr
Padre Eutíquio. Classificada também como um espaço cultural onde os visitantes podem praticar atividades físicas, 
lazer ou apenas buscar por paz e sossego (PIETRY, 2010)  

Fonte: VDMV(2020) 

Figura 19 - Aluno do 2º ano observando as figuras 

- Tipo de Tarefa T: Classificar e representar os dados em 

tabelas simples e em gráficos pictóricos; 

- Tipo de Tarefa T1: Observar e representar os dados na Ta-

bela e em gráfico pictórico; 

- Tipo de Tarefas T2: Observar as representações das figu-

ras no gráfico pictórico e responder as questões; 

- t pertence a T2: logo, 

 t1: 1) Por que há figuras repetidas? Há quantos tipos de figu-

ras diferentes? 

 t2: 2) Quantos grupos de crianças estão na praça brincando? 

 t3: 3) Quantas figuras no total? 

 t4: 4) Existe alguma forma de deixar essa informação mais 

fácil na tabela? 

 t5: 5) Como poderíamos fazer para que todos percebessem 

quantas crianças gostam de esconde-esconde? 

Para que sejam realizadas essas tarefas os professores devem 

utilizar a Técnica que veremos a seguir: 

- Técnica utilizada para resolver o Tipo de Tarefas T: Os 

professores estimulam as crianças a observarem as imagens e se 

manifestarem sobre suas expressões. Após, fazem a discussão so-

bre a questão proposta, permitindo que os alunos se coloquem. 

Observaram as discussões dos alunos para possíveis inter-

venções.  Estimularam os alunos a percepção de que informações 

espalhadas dificultam a leitura dos dados de uma pesquisa.  

Os graduandos solicitaram aos alunos que organizassem na 

tabela as quantidades de figuras repetidas sobre cada brincadeira, 

somando os resultados. 

Propósito: Observar as colocações dos alunos para possí-

veis intervenções. Deixar que percebam que as brincadeiras sele-

cionadas pelas crianças do 2º ano foram: pega-pega, esconde-

esconde, pião e pular corda. 
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elém, no estado do Pará, no Brasil, Hoje é intitulada como um 
ui quase 3 mil metros quadrados de área construída, fica loca-

elo Corrêa, Rua dos Mundurucus, Rua dos Tamoios e Travessa 
. Classificada também como um espaço cultural onde os visitantes podem praticar atividades físicas, 

10)  

As praxeologia existente na Atividade 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bel%C3%A9m_(Par%C3%A1)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Par%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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Depois que cada aluno recebeu as figuras (Fig. 20) 

dos tipos de brincadeiras na praça para colar na cartoli-

na, as alunas da graduação auxiliaram para que eles, 

livremente, montassem o gráfico pictórico, como mos-

trado nas  figuras 21, 22 e 23. 

Figura 20: Foto das figuras dos tipos de brincadeiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 e 22:  Foto dos alunos montando o gráfico 

pictórico. 
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Fonte: VDMV(2020) Fonte: VDMV(2020) 

Fonte: VDMV(2020) 

 

Figura 23: Foto do aluno do 2º ano colocando a figura da brinca-

deira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Propósito: Contribuir para que os alunos percebessem que 

informações agrupadas facilitam a leitura de dados em uma pes-

quisa. 

Discuta com a turma: 

- O que vocês perceberam de diferente entre os dois jeitos 

que nós utilizamos para mostrarmos sua investigação? 

- De que maneira ficou mais fácil de entender as informa-

ções? 
Figura 24 - Foto de uma das graduandas auxiliando os alunos na tarefa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO: Caso as crianças não percebam a similaridade 

entre os dados numéricos das duas imagens, o professor deverá 

dar ênfase na discussão; contar com os alunos o número de cri-

anças que escolheram pião na imagem 1 (Fig. 25) e mostrar que 

a mesma informação está organizada de outra maneira na ima-

gem 2 (Fig. 26) (imagem organizada).  
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Continuação da atividade do 2º ano 

Fonte: VDMV(2020) 

Fonte: VDMV(2020) 



As alunas da graduação mostraram as duas imagens (Figuras 

25 e 26) e iniciaram a discussão. As crianças não perceberam a 

similaridade entre os dados numéricos das duas imagens, então as 

alunas da graduação para dar ênfase na discussão contaram com os 

alunos o número de crianças que escolheram pião na imagem 1 

(Figura 25), e mostraram que a mesma informação está organizada 

de outra maneira na imagem 2 (Figura 26). Retomando a discussão 

inicial. 

Figura 25 - Figuras dos tipos de brincadeiras.  

      

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Nova Escola (2019) 

 

Figura 26 - Gráfico Pictórico. 
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Fonte: VDMV(2020) 

 

- As duas imagens estão dizendo a mesma coisa? As in-

formações são as mesmas nas duas imagens? Há um jeito de 

descobrir? 

As alunas da graduação solicitaram que os alunos reali-

zassem a contagem de votos de cada brincadeira e anotassem 

na folha. Como eles estão saindo da alfabetização, as alunas 

da graduação leram os enunciados mais de uma vez, para se 

certificarem que os alunos compreenderam o desafio matemá-

tico proposto. Pediram que marcassem um x na figura da brin-

cadeira que obteve mais votos e circulassem as que obtiveram 

menos votos. Leram o título do gráfico “Brincadeiras preferi-
das do 2º ano” e perguntaram se o título do gráfico está de a-
cordo com o que foi investigado. Estimularam os alunos a re-

latarem o que descobriram com o gráfico; como os alunos en-

contraram dificuldades fizeram perguntas da atividade para os 

auxiliar nas conclusões. 

 

 

 

 

 

        

       

 

        

 

 

 

 

O discurso da Tecnologia ( q ): É relativo à organiza-

ção de dados e a Teoria ( Q ) está associada a situação proble-

ma que envolve classificação, representação, análises,  com-

paração de dados e ideias de noções de quantidade. 

O nível de compreensão tabular que o aluno deverá  

apresentar para responder é o nível intermediário e o Nível de 

compreensão gráfica é o de leitura entre os dados. 
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Continuação da atividade do 2º ano 

Figura 27 - Foto do quadro contendo a tabela e o gráfico. 

Fonte: VDMV(2020) 



 
Recursos necessários 
Folha de papel A4 branca. 
Atividades impressas em fo-
lhas, coladas no caderno ou 
não.  Lápis e borracha. 
 
E imagens de caretinhas (Fig. 
28) para escolha do grau de 

satisfação da merenda escolar, 
a ser utilizada para realização 
da pesquisa descrita abaixo. 

Habilidade da BNCC 
[EF01MA21]  Ler dados ex-

pressos em tabelas e em gráfi-
cos de colunas simples. 
 
Objetivos específicos 
Ler gráficos de entrada simples, 
representado com desenhos ou 
imagens (pictogramas) 
 
Conceito-chave 
Ler dados em gráficos 
 

Orientações: Inicie a aula mostrando o slide ao lado. 

Faça as perguntas indicadas abaixo. Anote as respos-

tas em um cartaz para posteriormente confirmar as 

hipóteses dos educandos. Leia o título do gráfico 

“Quantidade de brinquedos”, em seguida leia os gru-
pos representados no eixo (carro, bola, peteca, bone-

ca, pião). Faça a discussão com a turma. Chame al-

guns alunos para explicar suas respostas. 

Propósito: Descobrir o que os alunos sabem sobre 

gráficos. 

Discuta com a turma: 

Já viram esse tipo de imagem em algum lugar? Onde? 

Para que acham que serve? Sabem como se chama? 

É possível saber qual o brinquedo é o preferido? 

                       

          A Técnica utilizada: Depois do diagnóstico  a respeito do conhecimento 
dos alunos sobre  gráficos, o (a) professor (a) poderá iniciar a pesquisa sobre a 
satisfação do aluno com a merenda escolar (açaí com tapioca, mingau de fubá, 

mingau de aveia, charque com arroz, bolo de macaxeira com suco, etc.) ou esco-
lher outro tema. A Fig. 29 mostra os alunos do 2º ano escolhendo qual o grau de 
satisfação que eles tem a respeito da merenda escolar. Conforme a resposta dos 
alunos o (a) professor (a) deverá anotar no quadro em uma tabela simples e depois, 
junto com eles, montar o gráfico na cartolina colada no quadro com a quantidade 
de cada caretinha referente ao grau de satisfação dos alunos sobre os tipo de me-
renda. Em seguida, solicitar aos alunos que confiram no gráfico quantos escolhe-
ram: Gosto, Não gosto e Mais ou menos? E qual foi o maior grau de satisfação? 
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 Fonte: VDMV(2020) 

 Figura 28:  Imagens de caretinhas para o 

grau de satisfação. 

 Fonte: VDMV(2020) 

 Figura 29: Alunos manuseando 

as caretinhas. 

mas podem desenvolver, quan-

do existir. Além de fazê-los 

perceber que a Estatística e a 

Probabilidade devem ser traba-

lhadas a serviço do desenvolvi-

mento da capacidade critica do 

cidadão, ou seja,  trabalhadas 

com situações reais vivenciadas 

no seu dia a dia e com elemen-

tos de sua região, nesse caso 

não só na região do Pará, mais 

podendo ser adaptadas para 

outras regiões. O que facilitará 

para os alunos a compreensão 

das tarefas propostas. 

Outro aspecto que identi-

ficamos ao final de nosso estu-

do, em relação ao Portfólio Di-

dático, é que os conteúdos em 

questão nos anos iniciais do en-

sino fundamental estão mais 

voltados   para construção de 

conceitos de linguagem estatís-

tica e probabilística, e para 

construção e análises de gráfi-

cos e tabelas. 

Neste sentindo, este pro-

duto educacional foi construído 

como mais uma possibilidade 

metodológica para que os futu-

ros professores, durante a sua 

formação, saibam como desen-

volver práticas de Noções de 

Estatística e Probabilidade no 1º 

e no 2º ano do ensino funda-

mental. 

O estudo realizado na pes-

quisa de mestrado profissional 

sobre Noções de Estatística e 

Probabilidade, como foco na 

construção e análises de gráficos 

e tabelas, nos fizeram refletir 

sobre os aspectos conceituais do 

tema em questão.  

A partir da nossa análise 

praxeológica, gráfica, tabular e 

probabilidade, possibilitará aos 

futuros professores que consul-

tarem nosso estudo, olhar o Port-

fólio Didático com uma visão 

mais critica, e, além disso poder 

identificar os objetivos de cada 

atividade e o nível de compreen-

são praxeológica, gráfica, tabu-

lar e probabilística que as mes-

Caros Professores, a avaliação será Formativa. 

Na avaliação formativa a ênfase é dada à compreensão dos processos cognitivos utilizados pelo alu-

no, que analisados e interpretados qualitativamente, dão condições ao prosseguimento do processo ensino

-aprendizagem. Há uma preocupação em contextualizar os processos de ensino, de aprendizagem e de 

avaliação. A negociação e os contratos didáticos com os alunos criam condições para o desenvolvimento 

de processos de auto-avaliação e de auto-regulação das aprendizagens. Para o bom desenvolvimento da 

avaliação formativa é necessário haver uma seleção criteriosa de tarefas, a qual promova a interação, a 

relação e a mobilização inteligente de diversos tipos de saberes e que, por isso, possuam elevado valor 

educativo e formativo (Perrenoud, 1999).  
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